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FARMÁCIA SOLIDÁRIA – SINOP/MT: UM ANO DE FUNCIONAMENTO 

QUEM SÃO OS NOSSOS USUÁRIOS? - KALYTA CAROLINE SILVEIRA BORGES 
 

ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE 

 

Em torno de um terço da população mundial não tem acesso a medicamentos. Em 
contrapartida, há sobras de medicamentos, tanto quanto esses são receitados 
corretamente, ou por abandono ou substituição do tratamento. Ainda, os medicamentos 
ofertados, muitas vezes ultrapassam a quantidade de doses necessárias ao tratamento, 
levando a sobras de medicamentos. Com o intuito de dar um destino aos medicamentos 
que sobram e proporcionar o acesso a medicação a população mais vulnerável de Sinop - 
MT, criou-se o projeto Farmácia Solidária. Assim, caixas do projeto, estão presentes em dez 
locais de coleta, distribuídos pela cidade de Sinop. Uma vez os mês esses medicamentos são 
recolhidos e por equipe qualificada avaliados a sua qualidade quanto a integridade, 
presença dados de lote e validade. Os medicamentos aptos, são disponibilizados pela 
Farmácia, que realiza seus atendimentos, junto a uma unidade básica de saúde do município 
de Sinop, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde. Todos os pacientes que 
apresentarem receita médica válida e documentos pessoais são atendidos pelo projeto. O 
atendimento é feito por acadêmicos de farmácia, acompanhados de técnico ou docente 
farmacêutico. Todo paciente é informado do projeto e do termo de consentimento livre e 
esclarecido. Posteriormente, responde a alguns questionamentos a respeito de sua renda 
familiar, tipo de moradia, origem da receita, sexo e idade. Em abril de 2019, o projeto 
completou um ano de funcionamento, e nesse período foram realizados 945 atendimentos. 
Em sua maioria (87%) as receitas eram originárias do Sistema Único de Saúde (SUS). Quanto 
ao gênero, 64,6% dos pacientes são do sexo feminino, 34,7% acima de 60 anos, 69,3% 
declaram possuir casa própria, 28,9% declaram dividir a morada com 4 a 7 pessoas e em 
torno de 56% apresentam renda familiar de 1 a 3 salários mínimos. Concluímos que 
iniciativas que promovem o acesso a medicamentos são necessárias, visto atingir a uma 
população vulnerável, que não tem condições de adquirir seus medicamentos por conta 
própria. 
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